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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Nesse primeiro volume apresentamos de forma clara diferentes estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os capítulos 
transitaram principalmente entre fundamentos da farmacologia, nutrição, educação e 
pesquisa básica abordando: Uso da maconha, hiperêmese gravídica, Saúde Pública, 
Diabetes Mellitus, Qualidade De Vida, Idoso, Tratamento Farmacológico, Câncer 
de boca, Doença celíaca, Educação em Saúde, Formação em Saúde, Toxoplasma 
gondii, Nefrose lipoide, Atividade antioxidante, interação medicamentosa, Ansiedade, 
Terapia Cognitivo-Comportamental, Reprodução Humana, Glicose sanguínea, 
Doenças crônicas não transmissíveis e Atenção farmacêutica.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Deste modo a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL COMO ESTRATÉGIA DE 
PROMOÇÃO DA SAÚDE NA TERCEIRA IDADE: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 7

Helder Matheus Alves Fernandes 
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Mossoró/RN
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RESUMO: A disciplina Seminários Integradores 
entre Ensino/Serviço/Comunidade – SIESC 
III, ministrada no terceiro período do curso de 
Nutrição de instituição particular no interior do 
Rio Grande do Norte, é constituída por intensa 
semana de elaboração de estratégias e atividade 
de educação em saúde, com a finalidade de 
promover qualidade de vida para população 
previamente definida. Portanto, o objetivo 
deste estudo é relatar a experiência da ação de 

educação nutricional com intuito de promover 
saúde dos idosos, partindo das doenças 
crônicas prevalentes que mais acometem essa 
população. Nesse sentido, trata-se de relato de 
experiência, que visa descrever as atividades 
de planejamento e execução de atividade de 
educação em saúde realizada com idosos, 
na Casa da Nossa Gente, em Mossoró/RN. A 
fim de apresentar os resultados e discussões, 
foram elaboradas as seguintes categorias: 
Intervenção nutricional acerca do consumo 
alimentar; Promoção da saúde na terceira 
idade e, por fim, Formação do profissional em 
saúde. Os estudantes elaboraram materiais 
educativos, sob perspectiva lúdica, para 
sensibilizar acerca do consumo de alimentos 
industrializados que contém grandes teores 
de sódio, açúcar e gorduras.  Por meio das 
orientações nutricionais que foram construídas 
com os participantes, a partir da valorização dos 
seus saberes e do contexto em que se inserem, 
constatou-se que se sentiram acolhidos e 
tentaram se apropriar daqueles conhecimentos 
para cuidar melhor de si próprios. Conclui-se, 
então, a necessidade de que os profissionais 
de saúde, ainda no processo de formação, 
se apropriem da educação em saúde como 
estratégia indispensável para a produção do 
cuidado em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, 
Idosos, Promoção em Saúde, Formação em 
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Saúde.

NUTRITIONAL EDUCATION AS A THIRD AGE HEALTH PROMOTION STRATEGY: 

AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The discipline Teaching / Service / Community Integrating Seminars - 
SIESC III, minister of the third year of Nutrition of a particular institution in the interior 
of Rio Grande do Norte, consists of a week of development of strategies and activities 
of health education, with the intention of promoting the quality of life for the population. 
This study aims to promote the health of the elderly, starting from the prevalent chronic 
diseases that most affect this population. In this sense, it is experience-by-experience, 
which the visa describes as activities for planning and conducting health education 
activities at Casa da Nossa Gente, in Mossoró / RN. In order to present the results 
and discussions, the following categories were elaborated: Nutritional intervention on 
making food consumption; Health promotion in old age and, finally, health professional 
training. Students have developed educational materials from a playful perspective to 
raise awareness about the consumption of processed foods that contain high levels 
of sodium, sugar and fat. Through the nutritional guidelines that were built with the 
participants, from the valuation of their knowledge and the context in which they fit in, 
people who felt unchallenged and tried to appropriate the knowledge to the best of their 
own. Therefore, the need to prepare for the production of health care is concluded.
KEYWORDS: Health Education, Elderly, Health Promotion, Health Training.

INTRODUÇÃO

A disciplina intitulada Seminários Integradores  entre Ensino/Serviço/
Comunidade- SIESC constitui a matriz curricular dos cursos da área da saúde da 
Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró – FACENE/RN, promove, 
atividades intensivas realizadas durante uma semana, o desenvolvimento de 
elaboração de uma ação na comunidade sob um determinado enfoque: Saúde 
Mental, Saúde Ambiental, etc., tendo determinada população escolhida em cada 
semestre: a geriátrica, infantil, os que utilizam substancias químicas ou portadores 
de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), dentre outros e, por conseguinte, 
determinado lócus para a sua realização.

Destaca-se que essa disciplina aborda, prioritariamente, os conteúdos 
relacionados à ação social e promoção da saúde, subsidiando os elementos basilares 
para que, posteriormente, possam ser construídos conhecimentos específicos de 
cada área de atuação profissional. Com isso, visa o enriquecimento social que o 
aluno tem em interagir com diversos setores da sociedade, além de procurar aguçar 
o olhar crítico reflexivo dos alunos frente à situação-problema vivenciada e, com 
base nessa reflexão, atuar na dificuldade identificada. Desse modo, como afirmam 
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Brandão, Rocha e Silva (2013), disciplinas como essas, acabam tornando-se 
indispensáveis para que os alunos possam desenvolver um pensamento e agilidade 
com mais precisão, refletindo sobre o tipo de profissional que serão no futuro.

Nesse panorama, Brandão, Rocha e Silva (2013) continuam a argumentar 
que os estudantes que participam de disciplinas que articulam os conhecimentos 
aprendidos em sala de aula com a vivência na comunidade agregam para a sua 
formação profissional e pessoal, um olhar para as diversidades, respeitando as 
crenças e a cultura dos mais diversos tipos de população. Ao passo que procuram 
conciliá-las com o conhecimento científico e desenvolvimento em sala de aula, 
tornando a população escolhida, sujeito ativo na construção da sua própria saúde 
mediado pelas atividades de educação em saúde. 

Sobremais, entende-se que, ainda, um dos desafios na formação do profissional 
da saúde trata-se da articulação entre os saberes acadêmicos com os saberes da 
comunidade e a realidade dos serviços de saúde, isto é, a articulação entre instituição 
formativa, a comunidade e os serviços, por isso o SIESC surge como uma proposta 
institucional para essa aproximação e fortalecimento da formação crítica, reflexiva e 
social do profissional de saúde. 

Especificamente, no terceiro período do curso de Nutrição da FACENE/RN, o 
componente curricular SIESC III reportou-se para os indivíduos que se encontram 
na terceira idade, portanto a tarefa dos alunos foi planejar ação voltada para esse 
público-alvo, valorizando as singularidades dessa fase da vida. Nesse ínterim, para 
Aquino et al. (2018), é válido destacar a relevância do assunto ser melhor discutido 
acerca da fase do envelhecimento humano, propiciando subsídios para que o idoso 
vivencie essa etapa da sua trajetória, tendo possibilidade de realizar escolhas mais 
saudáveis, bem como mais qualidade de vida, já que ele pode estar sujeito à redução 
da capacidade funcional, algumas possíveis limitações que precisam ser superadas, 
vulnerabilidade que possui por dependência de cuidados e assistência à saúde de 
membros familiares ou do próprio cuidador contratado.

Portanto, o objetivo do presente estudo é relatar a experiência de ação de 
educação nutricional com intuito em promover saúde dos idosos, partindo das 
doenças crônicas prevalentes que mais acometem a população geriátrica. 

MATERIAS E MÉTODOS

Esta pesquisa se constitui em um relato de experiência, envolvendo intervenções 
e ação de educação em saúde desenvolvidas na disciplina Seminários Integradores 
e Ensino/Serviço/Comunidade - SIESC III, a qual foi ministrada no terceiro período 
do curso de Nutrição da FACENE/RN, que ocorreu de 10/06/2019 a 14/06/2019, 
tendo a ação se realizado em 13/06/2019, na comunidade. 

No que tange às ações desenvolvidas no referido componente curricular, teve 
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como foco o desenvolvimento de conscientização de escolhas mais saudáveis, 
elaboração de lanches, realização da classificação do índice de massa corporal (IMC), 
orientação nutricional, planejamento das estratégias e como iram ser abordado esse 
público, ocorre durante uma semana e é escolhido um dia específico para ocorrer 
a intervenção nutricional com a população. Essa ação, por sua vez, aconteceu na 
cidade de Mossoró/RN na comunidade Dom Jaime Câmara, bairro de classe média 
baixa. 

Mais especificamente o local escolhido para o desenvolvimento dessas 
atividades foi a Casa Nossa Gente. Trata-se de instituição mantida pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social de município, a qual trabalha com o objetivo de estreitar os 
vínculos com as famílias que são atendidas pelo Centro de Referência e Assistência 
Social – CRAS, equipamento social, também localizada na mesma comunidade. 

A Casa da Nossa Gente realiza atividades voltadas para o público idoso, 
particularmente desenvolvendo atividades físicas e de lazer. No entanto, a intenção 
desta instituição é de expandir serviços para outros públicos. Diante o foco do SIESC 
III, a professora previamente já entrou em contato com essa instituição, entendendo 
o seu contexto, as suas necessidades e como a IES poderia inserir-se para contribuir 
com as ações que estavam sendo desenvolvidas. 

Sendo assim, no que diz respeito ao SIESC III, a semana começou com um 
seminário ministrado pela docente responsável pela disciplina, uma nutricionista, 
apresentando o que seria realizado durante a semana. No segundo dia, a turma de 
nutrição se organizou no planejamento de estratégia que seria utilizada no dia da 
ação. No terceiro dia, foram preparados lanches saudáveis a serem distribuídos com 
os participantes da ação, com a finalidade de incentivar a qualidade de vida por meio 
da alimentação saudável para que no, quarto dia ocorresse a ação com o público-
alvo delimitado. Para encerrar a semana, na sexta feira, o quinto dia, foi realizada 
uma roda de conversa com a experiência que os alunos obtiveram com a disciplina 
durante a semana, culminando com a entrega de um relatório final.

Destaca-se, igualmente, que o local do planejamento das atividades ocorreu 
nas dependências da própria FACENE/RN, pela facilidade em locomoção dos 
estudantes para a respectiva IES, tendo em vista que se trata de disciplina, como as 
demais do currículo, que exige presença e carga horaria.

Para a temática a ser trabalhada nessa ação na Casa da Nossa Gente, visando 
à prevenção de doenças e à promoção da saúde na terceira idade por meio da 
melhoria dos hábitos alimentares, foi definido que seria trabalhada orientações 
sobre alimentação saúde, com foco na diminuição dos alimentos industrializados 
que podem ser um dos principais fatores relacionados para o desenvolvimento de 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT).

Para a realização dessa atividade de educação em saúde, optou-se pela 
proposta de que os próprios alunos elaborassem os materiais educativos. Assim, 
foram escolhidos determinados alimentos que são mais utilizados pelos idosos e, 
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então, foram confeccionados, numa proposição lúdica, diversos saquinhos com sal, 
açúcar e gordura, representando a quantidade desses componentes nutricionais nos 
alimentos que eles frequentemente utilizam no cotidiano. 

Desse modo, foram escolhidos os seguintes alimentos: mingau de aveia, 
biscoitos integrais, sucos de caixinhas e em pó, temperos prontos, com a intenção 
de, através da exibição da quantidade de sal, açúcar e gordura contida nos alimentos, 
sensibilizar para prevenção e redução da ocorrência da obesidade e outras doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), como também orientando a optar por alimentos 
in natura. Nesse sentido, como metodologia, também foi ofertado o próprio alimento 
para análise sensorial e panfletos como material de apoio pedagógico contendo os 
10 passos para alimentação saudável e balanceada.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A fim de apresentar de forma mais organizada as reflexões acerca da atividade 
de educação nutricional desenvolvida na Casa Nossa Gente com os idosos, foram 
elaboradas três categorias: Intervenção nutricional acerca do consumo alimentar, em 
que é abordado de que modo os idosos costumam - se alimentar, quais as preferencias 
e como isso pode influenciar no seu estado nutricional e no desenvolvimento de 
DCNT; Promoção da saúde na terceira idade, na qual é abordada como foi realizada 
a atividade de promoção a saúde para essa população. Por fim, em Formação do 
profissional em saúde, em que se enfoca as contribuições que a disciplina visa 
no enriquecimento do contato do aluno com o contexto social e como isso pode 
contribuir para a sua formação. A seguir, será enfocada cada uma das categorias 
mencionadas anteriormente.

INTERVENÇÃO NUTRICIONAL ACERCA DO CONSUMO ALIMENTAR

	 Durante o envelhecimento, o idoso acaba passando por constantes mudanças 
e transformações internas (fisiológicas, bioquímicas e biológicas) e externas, com 
isso há influências no estado nutricional desta população. Tais modificações acabam 
afetando a diminuição do metabolismo basal, massa corpórea e força da deglutição 
de alguns alimentos, somando-se à alteração do desempenho do trato-digestivo e 
alterações na percepção sensorial e redução à sede (MARTINS et al., 2016)

	 Desse modo, esse grupo populacional, além de passar por constantes 
modificações, a utilização de medicamentos contra as enfermidades típicas dessa 
faixa etária, pode interferir no consumo de alguns alimentos e atrapalhar a absorção 
dos nutrientes que seriam essenciais durante o envelhecimento (MARTINS et al., 
2016)

Diante esse contexto, foi trabalhada uma intervenção de educação em 
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saúde, voltada especifi camente para o campo nutricional, com uma atividade 
de demonstração dos alimentos ultra e minimamente processados, pois, esses 
alimentos correspondem a alimentos, que podem até ser retirado da natureza, sendo 
submetido a diversos processos: de limpeza, extração, remoção de algumas partes 
não comestíveis ou indesejáveis, fermentado, por algum processo de pasteurização 
ou congelado, refrigerado ou por processos de adição de alguns elementos, sejam 
sal, açúcar, óleos, enxofre ou outras substancias tóxicas ou não tóxicas. 

Portanto, foi evidenciada a quantidade de açucares, gorduras e sódio que 
continha nos alimentos que seriam alguns dos mais consumidos pelo público-alvo da 
ação educação, de modo que, houvesse uma sensibilização sobre conscientização 
da utilização dos mesmos e a relação diante das doenças mais presentes na terceira 
idade.

Ao apresentar essa atividade, os idosos demonstraram ter conhecimentos 
sobre o uso moderado do sal, açúcar e gordura, o que ocorria com a descoberta de 
alguma doença crônica por grande parte do público alvo, mas ao mesmo tempo em 
que demonstraram consciência, também relataram que não recebiam orientações 
por um profi ssional de nutrição nem muito menos a dieta em si, que eles mesmos, 
ou alguém da sua família, era responsável pela preparação e escolha dos alimentos 
consumidos por eles, e alguns desses alimentos, eram destacados como fonte 
principal de utilização, como retrata a fi g. 01.

Figura 01 – Exibição de alguns dos alimentos mais consumidos pelos idosos, com a respectiva 
quantidade de sal, açúcar e gordura, Mossoró-RN, 2019.

Fonte: autoria própria (2019). 
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Ao serem encaminhados para a mesa em que se encontravam os alimentos 
industrializados, com a respectiva quantidade de sal, óleo ou açúcar disposto 
em saquinhos de plástico, o público se demonstrou realmente assustados sobre 
as quantidades que continham nos alimentos que eles diariamente consumiam e 
ainda acrescentavam mais açúcar e sal, isso incluindo os idosos que sofriam com 
obesidade, diabetes, hipertensão ou colesterol alto ou alguma outra mais, DCNT.

Portanto, a literatura demonstra em estudos qualitativos que o consumo 
alimentar dos idosos, é sempre maior em relação a carboidratos simples de rápida 
absorção e de gorduras saturadas, sendo diretamente associado a obesidade, 
diabetes e doenças cardiovasculares (SOUZA et al., 2016). 

Igualmente, outros estudos demonstram o baixo consumo de frutas e hortaliças, 
dando preferência aos carboidratos de simples absorção, que são mais conhecidos 
como “refinados”, tais como: arroz branco e pão francês, mas com alto índice 
glicêmico, grande fator de risco para quem tem resistência à insulina. Do mesmo 
modo, os idosos demonstraram também o pouco consumo no leite e derivados, 
sendo fonte essencial de cálcio e fosforo para diminuir os um dos quadros mais 
prevalentes que acomete os idosos, a osteoporose (MALTA; PAPINI; CORRENTE, 
2013).

É preciso ressaltar que, por meio dos alimentos dispostos na mesa, os idosos 
demonstraram que teriam mais segurança para escolher seus alimentos, ao 
mencionar alguns que consideravam mais saudáveis. Rolim et al. (2015), a esse 
respeito, aponta que os idosos quando contam com orientações nutricionais têm mais 
condições de escolher alimentos mais saudáveis, o que pode evitar ou pelo menos 
minimizar complicações séricas, com picos de pressão elevada ou hiperglicemia.

PROMOÇÃO DA SAÚDE NA TERCEIRA IDADE

Muitos dos participantes da ação educativa que chegavam até a mesa na qual 
estavam dispostos os alimentos, além de relatarem que consumiam alguns daqueles 
mantimentos, o que acarretou, com o seu uso frequente, o surgimento das DCNT – 
reflexão que faziam a partir do diálogo com os acadêmicos, descreviam a realização 
de prática do exercício físico pela manhã e no final da tarde, uma caminhada leve 
que fora preconizada por médicos em suas consultas. 

Do mesmo modo, relatavam que os benefícios da atividade física são inúmeros, 
os quais o faziam se sentir com a autoestima mais elevada e alegres, melhorando 
a frequência cardiorrespiratória, diminuindo também os sintomas que alguns 
apresentavam de situação de sofrimento psíquico: ansiedade, depressão e estresse, 
dentre outros.

Ao perceber que os idosos ficaram muito apreensivos diante aquelas novas 
informações sobre os malefícios daqueles mantimentos industrializados se teve 
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a preocupação de orientar os idosos que não era equivocado consumir aqueles 
alimentos altamente processados uma vez e outra, porém não poderiam fazer parte 
de uma rotina alimentar devendo então passar a consumir mais comida in natura, 
incluindo: frutas, verduras, hortaliças entre outras, e preparadas em casa, fazendo 
substituições assim mais saudáveis, como utilização da cebola, coentro, manjericão 
e alho como fontes de temperos naturais para substituir os temperos processados.

Somando ao que foi trabalhado durante a semana e as atividades presentes 
na ação, é notório de que a percepção sobre o fato dos idosos constituírem-se em 
público alvo que demanda cuidados especiais e de uma atenção integral, composta 
por uma equipe multiprofi ssional em saúde, e que como profi ssionais dessa área, 
os nutricionistas apresentam papel importante na prevenção primaria e secundaria 
das DCNT e promover qualidade de vida por meio da alimentação, o que ocorre, 
inevitavelmente, de forma particular por meio da educação em saúde.

Figura 02 – Realização de orientações nutricionais acerca do consumo alimentar, por meio da 
classifi cação do índice de massa corporal (IMC), Mossoró-RN, 2019.

Fonte: autoria própria (2019). 

Por isso, as orientações de educação em saúde no que tange às necessidades 
nutricionais e a promoção da saúde devem ser um dos pilares da atenção à saúde 
da pessoa idosa atendendo todos os seus estados do envelhecimento, uma vez que 
a nutrição e a alimentação adequada, saudável e balanceada deve proporciona uma 
qualidade de vida mais efi caz na prevenção de doenças, que muito das vezes, é 
ocasiona por uma alimentação inadequada (FAZZIO, 2012).

A reeducação alimentar para população ambicionada pelos os nutricionista deve 
atender as quatro leis da nutrição, as quais devem ser quantitativamente sufi ciente, 
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qualitativamente completa com todos os nutrientes, além de ser harmoniosa em 
seus componentes que interagem e adequada ao seu estado fi siológico, ciclo de 
vida, bioquímico e social (FAZZIO, 2012).

As quatro leis da nutrição, além de apresentar em seus critérios subsídios para 
um planejamento dietético efi caz, é pertinente tendo em vista de que, o que inclusive 
foi constatado durante ação, os idosos não têm domínio em realizar as suas próprias 
comidas, muito da vezes as comidas que eles ingerem já é preparada e comprada 
sem nenhuma noção da quantidade do que se coloca. 

Portanto, orientá-los sobre o seu consumo faz com que diante o ambiente em 
que eles convivem, alertem aos responsáveis sobre o que utilizam nos alimentos e 
comprem alimentos com maior custo-benefício e, ao mesmo tempo, mais saudáveis. 

Isso porque, ao se realizar uma atividade educativa deve-se sempre levar o 
contexto sócio-econômico-cultural em que o sujeito se insere. Logo, partindo da 
perspectiva de que se realizava atividade educativa em região menos favorecida 
social e economicamente, teve-se a preocupação em pensar em alimentos mais 
saudáveis que pudessem ser adquiridos, sem comprometer o orçamento doméstico 
dos idosos. 

Sobremais, outro aspecto pertinente para ser destacado refere-se o fato de 
que, diante da ação educativa, os idosos chegavam  a relatar que seus médicos 
e algumas consultas com os nutricionistas, orientavam a reposição de vitaminas 
essenciais para a regulação e fortalecimento dos ossos, como a vitamina C, D e o 
mineral cálcio e fosfato, já que a osteopenia e osteoporose é muito frequente nesta 
população. Desse modo, conforme Tavares et al. (2012, p. 372-373), deve-se atentar 
que as defi ciências nutricionais são geradas ao longo da vida e realizar reposição de 
alguns nutrientes que são essenciais para vitalidade.

Figura 03 – Uma das amostras das apresentações dos lanches saudáveis ofertados durante a 
ação educativa: salada de frutas e creme de frango com ervas naturais, Mossoró-RN, 2019.

Fonte: autoria própria (2019).  
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De acordo com as recomendações preconizadas pelo Ministério da Saúde, é 
interessante abordar algumas diretrizes especiais para esta população, como na 
cartilha publicada no ano de 2009, contextualiza exatamente que é necessário 
dependendo do estado do idoso, utilizar um aparador para pratos, com o intuito de 
aumentar a dependência de quem tem limitação na coordenação motora, talhares 
com cabos mais grossos,  para facilitar o manuseio dos utensílios durante a refeição 
e suporte antiderrapante que auxilia a fixação de canecas, evitando deslizes de 
substancia quente que desfavorece a segurança do idoso (BRASIL, 2009). 

Por isso que na intervenção teve-se a preocupação em questionar aos idosos 
como se alimentava e, a partir do que respondiam, eram construídos os conhecimentos 
para que esses sujeitos tivessem mais condições de realizar suas refeições, levando 
em consideração a realidade em que se inseriam. 

FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE

A experiência vivenciada através da disciplina SIESC III foi enriquecedora, 
tanto no que concerne à contribuição da formação do profissional em saúde, como 
também para construção e melhorias pessoais e espirituais, pelo fato de que ações 
desenvolvidas com o intuito em trabalhar com os diversos contextos da sociedade 
prepara os alunos para saber lidar com os diversos tipos de dificuldades que a 
sociedade atual enfrenta, estando mais apto para trabalhar com as demandas, 
valorizando a realidade dos indivíduos e assumindo o seu papel de agente 
transformador dessa realidade. 

Assim, conforme retrata Pinheiro et al. (2015), a disciplina     estimulou os alunos 
à capacidade de analisar as situações de saúde, as principais doenças e quadros 
prevalente naquela comunidade, dirigir e implementar atividades referentes de como 
pode formular uma execução de uma ação em diminuir esses quadros, conhecer 
os princípios e os conhecimentos adquiridos na própria sala de aula e aplica-las na 
sociedade com intuito em promover saúde, sempre agindo em compromisso com a 
ética e causas socais. 

A importância de formar profissionais humanizados é retratada pela literatura, 
quando se fala de um sistema que coopere para os mesmos, desde a restruturação 
da matriz curricular dos profissionais, visando assim, um progresso empático com o 
próximo, como retrata os autores:

Para que todo o sistema funcione de modo a considerar a diversidade de aspectos 
envolvidos para que se garanta a atenção integral e humanizada à saúde, 
todos os níveis e esferas de assistência e gestão e implementação das ações, 
bem como a sociedade usuária dos serviços de saúde, devem estar atentos e 
constantemente os envolvidos devem ser lembrados, cobrados e/ou solicitados 
a atuar de forma a contemplar essa proposta de atuação, prestação de serviço e 
trabalho no setor saúde, dependendo do ponto que se atua ou utiliza o serviço de 
saúde (GOULART; CHIARI, 2010, p.  258).
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Essas habilidades que foram adquiridas por meio dessa intervenção são de 
extrema valia para a formação no desenvolvimento e despertar do olhar humanizado 
e integral em relação à população escolhida, que, a cada dia mais, sofre preconceito 
e é excluída pela sociedade. 

Figura 04 – Demonstra a conscientização dos alimentos com a quantidades de sal, açúcar 
e gordura e a felicidade do discente em saber que estão promovendo saúde por meio da 

alimentação saudável, Mossoró-RN, 2019
Fonte: autoria própria (2019).

Portanto, os discentes diante dessa disciplina obtiveram uma visualização 
mais ampla acerca dos cuidados preventivos e integrais. As atividades propostas 
diante da educação em saúde possibilitaram com que pudessem ouvir as principais 
reclamações diante o momento, de como uma má alimentação afetou suas vidas 
acerca do desenvolvimento da resistência à insulina, aterosclerose, hipertensão e 
dentre outras. Contudo eles puderam desfrutar da escuta qualifi cada que é muito 
discutida no ramo da saúde.

Ademais, a educação em saúde está muito além do que atender simplesmente a 
população sob risco de saúde ou que já se encontra doente e necessita de orientações 
sobre como se tratar; pelo contrário a essência da educação em saúde refere-se 
aos cuidados integrais, preventivos envolvendo uma série de complexidade.  Como 
Machado et al. (2007, p. 339) discorrem:

Dessa forma, o conceito de educação em saúde está ancorado no conceito de 
promoção da saúde, que trata de processos que abrangem a participação de 
toda a população no contexto de sua vida cotidiana e não apenas das pessoas 
sob risco de adoecer. Essa noção está baseada em um conceito de saúde, 
considerado como um estado positivo e dinâmico de busca de bem-estar, que 
integra os aspectos físicos e mentais (ausência de doença), ambiental, pessoal 
e social. Uma educação em saúde nos moldes da integralidade inclui políticas 
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públicas, ambientes apropriados para além dos tratamentos clínicos e curativos, 
comprometidas com o desenvolvimento da solidariedade e da cidadania, 
envolvidas na melhoria da qualidade de vida e na promoção do homem. Portanto, 
os profissionais de saúde despertaram interesse crescente pela ampliação do 
foco dos resultados terapêuticos e de cuidados em saúde, para além do estado 
físico, elegendo a qualidade de vida como um construtor que engloba estados 
subjetivos de satisfação das pessoas em seu viver diário. Esta atitude incorpora 
o princípio da integralidade como uma dimensão do cuidar (MACHADO et al., 
2007, p. 339).

Portanto, destaca-se que a educação em saúde, é adotada por muitos 
profissionais de saúde como estratégia de promoção da saúde, com um processo de 
orientação, prevenção, conscientização individual ou coletivamente com uma equipe 
multiprofissional. E foi possível perceber essa perspectiva nessa disciplina, muitos 
trabalham em conjunto com seu grupo, mas ao mesmo tempo individualmente, 
promovendo assim a responsabilidade nos cuidados integrais em saúde daqueles 
sujeitos, participantes da ação.

A partir deste enfoque, eleger novos métodos inovadores e didáticos, se possível 
lúdicos também, que dirigem a uma transformação dos indivíduos inseridos nos 
diferentes contextos da sociedade, amplia no aluno a sua capacidade e compreensão 
do tamanho da complexidade dos determinantes sociais em saúde e de ser saudável 
por meio da alimentação e nutrição.

Por fim, permitiu também, o respeito com a população que é alvo de preconceito 
constantemente por conta que não querem cuidar de pessoas que já não são 
mais economicamente ativas, como se fossem meros “fardos” para a famílias, os 
profissionais de saúde e à própria sociedade. Essa ação educativa foi, portanto, um 
momento de sensibilização para os nutricionistas em formação, para que se sintam 
mais preparados em saber lidar com os conflitos e grupos mais carentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo relatou a experiência da disciplina de SIESC III, ministrada no 
terceiro período do curso de Nutrição da FACENE/RN, a qual culminou na realização 
de ação de educação em saúde realizada com a população idosa, em instituição 
pública de assistência social, no município de Mossoró/RN. 

Foi realizado, consoante citado anteriormente, uma semana bastante intensa 
com um planejamento em promover qualidade de vida por meio da alimentação 
saudável. Para tanto, de início, foi realizado, previamente, planejamento das 
atividades a serem desenvolvidas, por parte dos alunos sob a orientação da 
professora do referido componente curricular, nas dependências da própria IES. 
Posteriormente, foi empreendida atividade de educação em saúde com os idosos, 
na Casa da Nossa Gente, com orientação e sensibilização sobre o índice de sal, 
açúcar e gordura em alimentos industrializados e como poderiam ser adotados 
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outros hábitos de alimentação. 
Sendo assim, por meio das orientações nutricionais que foram oferecidas e 

apresentação dos alimentos que são ingeridos, os idosos souberam identificar que 
uma das causas do desenvolvimento da sua doença, como: obesidade, diabetes 
mellitus, aterosclerose, doenças cardiovasculares e hipertensão arterial sistêmica 
ou de algum membro familiar, seria exatamente o grande consumo de alimentos 
que contem alto teor de açúcar e sal, como: o refrigerante, suco em pó, mingau com 
aveia, carne enlatada, entre outros. 

A experiência de realização da atividade de educação em saúde, mediada pela 
disciplina SIESC III, possibilitou aos alunos atender público que ainda é bastante 
vulnerável e precisa de mais atenção, pois durante o envelhecimento necessita de 
mais cuidados para repor diversos minerais e vitaminas para que eles se tornam 
mais saudáveis, tendo qualidade de vida e bem-estar. 

 Assim, essa experiência favoreceu o crescimento profissional dos acadêmicos, 
pois muitos ainda possuíam julgamentos, resistência, estigmas e preconceito em 
trabalhar com a população geriátrica, sendo que através da ação, foi possível 
visualizar que são pessoas afetuosas, observando tudo o que lhes é repassado, 
sendo abertas ao diálogo, com bastantes saberes para compartilhar. 

Argumenta-se que a promoção da qualidade de vida é amplamente discutida 
com os estudantes de nutrição e, portanto, todo esse conhecimento adquirido na 
faculdade, isto é, os saberes científicos podem dialogar com os saberes populares 
influenciando para que os idosos possam, a partir das suas possibilidades, fazer 
escolhas mais saudáveis para que não acarretasse o desenvolvimento de um agravo 
ou distúrbio metabólicos. Desse modo, os idosos despertaram grande interesse em 
possíveis áreas de atuação dos estudantes e de como os mesmos poderiam facilitar 
a compreensão de forma mais clara e se possível lúdica, sempre incentivando a 
escolher alimentos mais saudáveis, evitando alimentos industrializados.

Também é pertinente destacar que, ao realizar essa atividade de educação 
em saúde, os estudantes puderam constatar a relevância desse tipo de prática 
para a produção do cuidado em saúde e que se faz necessário se apropriar não só 
dos conhecimentos específicos da Nutrição, bem como, com igual relevância, dos 
saberes e das práticas pedagógicas para a o planejamento, execução e avaliação 
de ação educativa, a qual possa subsidiar os indivíduos a cuidarem, com autonomia, 
mais e melhor de si mesmos. 
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